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RESUMO

No estado do Amazonas são diagnosticados anualmente centenas de casos de 
acidentes com animais peçonhentos, entretanto, muitos desses registros não fazem 
parte das estatísticas o� ciais do Ministério da Saúde. Assim o presente estudo tem 
por objetivo apresentar informações e registros sobre os índices de acidentes com 
animais de importância médica, bem como descrever o per� l epidemiológico dos 
acidentes por animais peçonhentos ocorridos em Parintins, Amazonas entre os anos 
de 2013 a 2017. Os dados para esse estudo foram obtidos na Secretaria Municipal 
de Saúde em bancos de informações e arquivos do SINAN (Sistema de Informação 
de Agravos de Noti� cação), no qual o ano de 2014 apresentou o número maior 
de casos de acidentes com 114 noti� cações, seguido pelo ano de 2015 com 105 
noti� cações, o ano de 2016 apresentou 92 noti� cações e os anos de 2013 e 2017 
ambos apresentaram 69 noti� cações. Em todos os anos a maioria dos casos são 
de acidentes relacionados a serpentes (66,5%) e escorpiões (17,3%). Observou-se 
que 78,1% das vítimas foram indivíduos do sexo masculino e 21,9% do feminino. 
A maioria das vítimas foram estudantes (45,4%) seguidos de trabalhadores rurais 
(29,1%) e os envolvidos com atividades domésticas (7,4%). Diante dos dados 
obtidos se faz necessário uma ampliação nos programas de prevenção, bem como 
a análise da ampliação dos programas educacionais que visem a prevenção dos 
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acidentes com ênfase na realidade local. 

Palavras-Chave: Animais venenosos, aranhas, noti� cação de doenças, serpentes.

ABSTRACT

In Amazonas state hundreds of cases of accidents involving venomous animals 
are diagnosed annually, however, many of these records are not included in the 
o�  cial statistics in Ministry of Health of Brazil. Therefore, this study aims to present 
information and records on the rates of accidents with animals of medical importance, 
as well as describing the epidemiological pro� le of accidents by venomous animals 
that occurred in Parintins/Amazonas between the years 2013 to 2017. The data for 
this study were obtained from the Health Public Secretary in SINAN (Information 
System for Noti� able Diseases), The data show that in 2014 was the year which 
presented the largest number of accident cases with 114 noti� cations, followed by 
the year 2015 with 105 noti� cations, the year 2016 presented 92 noti� cations and 
the years 2013 and 2017 both presented 69 noti� cations. It was noticed that in all 
years the majority of cases are accidents related to snakes (66.5% ) and scorpions 
(17.3%). It was observed that 78.1% of the victims were male and 21.9% female. 
Most of these victims were students (45.4%) followed by rural workers (29.1%) and 
those involved in domestic activities (7.4%). According to the data obtained, it is 
necessary to expand prevention programs, as well as to analyze the expansion of 
educational programs that aim at preventing accidents with an emphasis on local 
reality.

Keywords: Disease Noti� cation. Poisonous animals. Spider. Snake.

INTRODUÇÃO

Os acidentes por animais peçonhentos são uma preocupação das 
autoridades de saúde em muitos países devido à  gravidade do envenenamento que 
causam e a magnitude do problema em saúde pública que estabelecem. Entende-
se como acidente o evento de caráter não intencional e evitável, causador de lesões 
físicas e ou emocionais, podendo ocorrer em maior ou menor grau, sendo previsível 
e prevení vel (BRASIL, 2000).

Embora relativamente negligenciados, os envenenamentos humanos 
provocados por picadas de serpentes, aranhas, escorpiões e outros animais 
peçonhentos de importância médica são causa de elevadas taxas de 
morbimortalidade, principalmente nas regiões tropicais e subtropicais do planeta 
(WHITE,2000). A região amazônica apresenta uma grande diversidade de espécies 
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de animais peçonhentos de importância médica, que produzem toxinas especí� cas 
e e� cientes, que podem agir em diferentes sistemas e que podem causar a morte 
(VALDERAMA, 2009). 

Os acidentes com animais peçonhentos (aranhas, escorpiões e serpentes) 
representaram juntos a segunda causa de intoxicações no Brasil com 19,22% 
das ocorrências (BRASIL, 2005). Dentre os animais peçonhentos e venenosos 
causadores de acidentes no Brasil destacam-se as serpentes e alguns artrópodes, 
particularmente escorpiões e aranhas (LIMA & VASCONCELOS, 2006). 

No Brasil, os maiores percentuais de acidentes são registrados nas regiões 
sudeste (28%), norte (27%) e nordeste (24%), com a desorganização urbana e as 
precárias condições socioeconômicas, nas quais a maioria desses animais tornou-se 
sinantró pico. (BRASIL, 2005). 

A análise dos acidentes causados por animais peçonhentos contribui 
amplamente para as ações de vigilância em saúde, uma vez que a descoberta de 
novos focos facilita a intervenção epidemiológica, permitindo elaborar estratégias 
de controle, bem como programas de prevenção de acidentes (CARVALHO, 2005). 
Por isso, é  de relevância o conhecimento da epidemiologia desses acidentes, para 
que os serviços públicos de saúde possam propor ações preventivas para evitar 
acidentes com animais peçonhentos.

METODOLOGIA

O município de Parintins segundo dados da Secretaria de Estado de 
Planejamento e Desenvolvimento Econômico - SEPLAN (2012), está localizado na 
Mesorregião Centro Amazonense, Microrregião do Baixo Amazonas e na 9ª Sub-
região – Região do Baixo Amazonas, Parintins tem como limites os municípios de 
Barreirinha, Nhamundá, Boa Vista do Ramos e Maués, também fazendo limite com o 
estado do Pará. Segundo o IBGE (2017) a cidade de Parintins possui uma população 
estimada de 113.832 habitantes, sendo o segundo município mais populoso do 
estado do Amazonas.

Os dados para esse estudo foram obtidos na Secretaria Municipal de Saúde, 
e também no setor de noti� cação dos postos de saúde do município no setor de 
Vigilância em Saúde. Foram incluídos todos os casos de acidentes por animais 
peçonhentos noti� cados durante os períodos de 2013 a 2017, para a organização e 
tabulação dos dados, bem como para a produção de grá� cos e tabelas foi utilizado 
o software Microsoft Excel.

Também foram avaliados dados referentes ao per� l demográ� co das vítimas 
(sexo, idade) e quanto ao acidente foi investigada o grupo animal (classi� cação 
devido à falta de especi� cidade dos dados), zona de ocorrência (rural ou urbana), o 
ano das ocorrências, região corpórea, complicações locais e sistêmicas, classi� cação 
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da intensidade leve, moderado e grave (FUNASA, 2001), evolução dos casos (cura 
ou óbito) e a relação do acidente com a atividade ocupacional.

O estudo foi desenvolvido de acordo com os preceitos da Resolução 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Todos os dados analisados são anônimos, 
obtidos exclusivamente a partir de bases de dados de vigilância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com relação aos anos (Grá� co 1) o ano de 2014 apresentou o número maior 
de casos de acidentes com 114 noti� cações, seguido pelo ano de 2015 com 105 
noti� cações, o ano de 2016 apresentou 92 noti� cações e os anos de 2013 e 2017, 
ambos apresentaram 69 noti� cações, em todos os anos a maioria dos casos são de 
acidentes relacionados a serpentes (66,5%) e escorpiões (17,3%). Observou-se que 
78,1% das vítimas foram indivíduos do sexo masculino e 21,9% do feminino (Tabela 
1). A maioria das vítimas forma estudantes (45,4%) seguidos de trabalhadores rurais 
(29,1%) e os envolvidos com atividades domésticas (7,4%).

Tabela 01. Acidentes por animais peçonhentos em Parintins relacionado ao sexo.

Animal Masculino  Feminino

Serpente 247 52

Aranha 13 9

Escorpião 54 24

Lagarta 8 7

Abelha 1 2

Outros 28 4

Total 351 98
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Grá� co 01. Número total de acidentes com animais peçonhentos registrados por ano de 
ocorrência.

Fonte: Coordenadoria de Vigilância em Saúde-Sistema de Informação de Agravos de Noti� cação

Quando avaliado a relação entre a atividade ocupacional (Tabela 2) e o 
acidente com animal peçonhento, veri� cou-se que 52,1% dos casos não estavam 
relacionados à atividade laboral, porém em 29,8% esta relação foi registrada, já os 
demais casos (17,9%) ignoraram essa informação. 

Ao se analisar o per� l demográ� co das vítimas de acidentes epidemiológicos 
encontrados no município de Parintins, observou-se a predominância de acidentes 
envolvendo pessoas do sexo masculino, fato este encontra suporte em diversos 
estudos (MORENO et al, 2005; SARAIVA, et al 2012; SANTANA & SUCHARA, 2015). 
Esse padrão relaciona-se ao fato de que geralmente são homens os que mais 
frequentemente realizam atividades relacionadas à agricultura, à pecuária e 
construção civil, possibilitando assim, maior probabilidade de acidente com os 
animais peçonhentos (FUNASA, 2001; SANTANA & SUCHARA, 2015).

As serpentes (68,7%) e escorpiões (16,4%) foram os animais mais 
frequentemente envolvidos nos acidentes. Quanto à gravidade, a maioria das 
noti� cações foram de casos leves (50,3%), seguido de moderados (31,6%) e graves 
(2,2%), os demais casos (14%) ignoraram essa informação. Em 89,4% dos acidentes 
evoluíram para a cura do paciente. As serpentes estiveram envolvidas em 14 
casos graves e em 114 moderados, os escorpiões foram os responsáveis por casos 
moderados (22 casos) e graves (3 três casos), já as aranhas, foram os responsáveispor 
2 dois casos moderados e 1 um grave (Tabela 3).
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Tabela 03. Acidentes por animais peçonhentos em Parintins relacionado a gravidade. 
Animal ING/Branco                              Leve                Moderado                     Grave      

Serpente 35 136                    114       14

Aranha 4 15                        2         1

Escorpião 13 40                      22         3

Lagarta 3 11                        1         0

Abelha 0 2                        1         0

Outros 8 22                        2         0

Total 63 226                   142        18

Tabela 02. Acidentes por animais peçonhentos em Parintins entre os anos de 2013 a 2017, 
relacionado ao tipo de ocupação.

Ignorado/
Branco Serpente Aranha Escorpião Lagarta Abelha Outros Total

Estudante 5 77 2 17 3 1 11 116

Dona de casa 0 7 3 6 2 1 0 19

Aposentado/
pensionista 0 7 1 2 0 0 0 10

Desempregado 0 1 0 4 0 0 0 5

Professor 0 0 0 1 0 0 0 1

Pedagogo 0 1 0 0 0 0 0 1

Fiscal de tribu-
tos 0 1 0 0 0 0 0 1

Agente comuni-
tário de saúde 0 1 0 0 0 0 0 1

Vendedor 0 0 0 1 0 0 0 1

Feirante 0 0 1 0 0 0 0 1

Trabalhador 
agropecuário 0 1 0 0 0 0 0 1

Jardineiro 0 0 0 1 0 0 0 1

Trabalhador 
volante da agri-
cultura

0 64 3 4 1 0 2 74

Pescador pro� s-
sional 0 7 0 1 0 0 1 9

Operador de
 motosserra 0 1 0 0 0 0 0 1

Trabalhador 
� orestal 0 1 0 0 0 0 0 1

Pedreiro 0 1 0 2 0 0 0 3

Carpinteiro 0 0 0 1 0 0 0 1

Servente de 
obras 0 1 0 0 0 0 0 1
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Vaqueador de 
couros e peles 0 1 0 0 0 0 0 1

Pintor de letrei-
ros 0 0 0 1 0 0 0 1

Motorista 0 0 0 0 1 0 0 1

Carregador       
(armazém) 0 0 0 1 0 0 0 1

Estivador 0 2 0 0 0 0 0 2

Vigia 0 1 0 0 0 0 0 1

Total 5 175 10 42 7 2 14 255

Quanto às áreas de ocorrência observou-se que 68,5% dos acidentes 
ocorreram na zona rural, 29,6% na zona urbana, na zona periurbana forma registrados 
três casos (dois de serpentes e um de escorpião). Dos casos registrados na zona rural, 
80,1% foram provocados por serpentes, 9,7% por escorpiões e 4,5% por aranhas, 
já os ocorridos na área urbana 35,33% foram ocasionados por escorpiões, 35,58% 
por serpentes. As regiões corpóreas mais atingidas foram pé (50,6%), perna (17,7%), 
mão (10%), dedo da mão (8,5%), dedo do pé (4,8%). O maior número de acidentes 
envolvendo indivíduos da zona rural, provavelmente, deve-se as características 
da atividade que estes exercem, assim são mais expostos a ataques de animais 
peçonhentos, principalmente, serpentes e escorpiões, frequência semelhante 
encontrada por MORENO et al, 2005 e WOLFART, 2009.

Neste estudo, a maioria dos acidentes com animais peçonhentos ocorreu 
na área rural (Tabela 4), esses resultados são semelhantes a estudos realizados em 
outras localidades do Brasil (FEITOSA et al, 1997; WALDEZ & VOGT, 2008; SARAIVA, et 
al 2012; SANTANA & SUCHARA, 2015) A zona rural é o local de maior incidência de 
acidentes com serpentes, isto deve-se ao fato de os trabalhadores rurais � carem mais 
expostos ao contato com esses animais nas atividades do campo (NASCIMENTO, 
2000; SARAIVA, et al 2012). 

Tabela 04. Acidentes por animais peçonhentos em Parintins relacionado a localização.

Animal Urbana Rural Periurbana

Serpente 46 247 2

Aranha 7 14 0

Escorpião 47 30 1

Lagarta 6 9 0

Abelha 3 0 0

Outros 24 8 0

Total 133 308 3
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O local da picada mais comum atingido nos acidentes com animais 
peçonhentos é o pé. Isto se deve ao habito das principais espécies causadoras de 
acidentes, como serpentes, escorpiões e aranhas, analisando o local de picada, � ca 
evidente que este número pode estar relacionado ao não uso de Equipamento 
de Proteção Individual (EPI), o não uso de EPI em áreas rurais é um fato bastante 
comum no Brasil (VEIGA, et al 2007; BRASIL, 2009) comportamento este que pode 
gerar acidentes e contaminações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos dados obtidos se faz necessário uma ampliação nos programas 
de prevenção, bem como a análise da ampliação dos programas educacionais que 
visem a prevenção dos acidentes com ênfase na realidade local, bem como, ações 
que visem o aumento do uso de EPIs por parte dos trabalhadores, para que haja 
uma diminuição dos casos de acidentes, visto que trabalhos de prevenção podem 
diminuir os gastos públicos oriundos dos tratamentos dos acidentes com animais 
peçonhentos.
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